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Suplemento Cultural

Rubenio Marcelo  -  
poeta escritor, crítico de arte, 
secretário-geral da ASL

Recentemente, em concorrido 
evento/sarau, foi lançado – aqui 
em Campo Grande – o CD ‘A 
Poética do Compositor Dario 
Pires na Música Brasileira’, obra 
musical em coautoria com o 
compositor Raimundo Edmário 
Guimarães Galvão. Na ocasião, 
além dos autógrafos dos artistas, 
aconteceu um belíssimo show, 
com apresentação das canções do 
disco.

Natural de Nioaque/MS, resi-
dente em Campo Grande, quí-
mico, professor da UFMS, Dario 
Xavier Pires é autor de dezenas 
de composições/letras, inclusi-
ve enredos de escolas de samba 
e de blocos carnavalescos lo-
cais. É também coautor do livro 
“Química Orgânica” (1988) e au-
tor do livro de contos “Catando 
Pindós no Jardim de Nioaque” 
(2011).

Já o artista Raimundo Galvão, 
que também reside na nossa 

Capital, é – sem sombra de dúvi-
da – um dos melhores violonistas 
do nosso país. Transitando genui-
namente do clássico ao popular, 
‘Mestre Galvão’ (como é conheci-
do) é autor de eclético repertório 
autoral. Participa ativamente do 
processo cultural da nossa cida-
de, toca/canta na noite, e atua na 
área de gravação e atividades liga-
das à música. 

Assim, desta fecunda parceria 
(Dario/Galvão) só podiam nascer 
bons frutos: como este cedê, que 
traz 18 canções, sendo quatro gra-
vadas na voz de Áttila Gomes (fai-
xas 2, 5, 8 e 11), uma por Gustavo 
Vargas (faixa 3), e as demais na 
voz de Galvão – todas “colhidas” 
em observações no dia a dia, nas 
noites em bares e escolas de sam-
ba, nas lembranças nioaquenses, 
nos devaneios, e nos seus estudos 
sobre arquétipos (conteúdos) do 
tarô.

A faixa 01, ‘Pealo de saudade’, 
relembra fato acontecido no anti-
go ‘Bar da Turca’: para onde iam, 
aqui, na madrugada, os músicos 
e garçons que deixavam o seu tra-
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A Poética do Compositor Dario Pires
[em CD na parceria com o músico Galvão]

RAQUEL NAVEIRA E RUBENIO MARCELO 
PARTICIPAM DA FEIRA  
DO LIVRO DE BRASÍLIA E LANÇAM 
LIVROS AUTORAIS:

A Literatura sul-mato-grossense se faz re-
presentada pelos acadêmicos/escritores 
Raquel Naveira e Rubenio Marcelo na im-
portante Feira do Livro de Brasília – ambos 
integram a programação oficial do evento 
que está acontecendo de 16 a 24 deste mês, 
no Centro de Convenções Ulysses Guimarães 
(Brasília/DF). 

Raquel Naveira é a Curadora geral da Feira, 
e lançou no “Espaço Abraço com Letras”, na 
noite de 20/07, o seu livro “Jardim Fechado”; 
e Rubenio Marcelo participa como escri-
tor convidado, e no dia de hoje, às 19h, ba-
te um papo literário e lança o seu livro re-
cente “Veleiros da Essência” no estande da 
Academia Taguatinguense de Letras (ATL), 
no espaço da Feira do Livro, com a presen-

ça do presidente da ATL, Gustavo Dourado, 
e outras autoridades literoculturais. À tarde 
de hoje (às 17h) Raquel e Rubenio compõem 
uma mesa cultural acerca de Literatura e Arte. 

Contando com palestras, workshops, saraus, 
debates, apresentações artísticas, lançamentos 
e sessões de autógrafos de livros, esta 32ª Feira 
do Livro de Brasília apresenta 150 autores, cen-
tenas de estandes e expositores, e proporciona-
rá relevantes encontros, como o da comunida-
de dos povos de língua portuguesa. Criada em 
1981, a Feira do Livro de Brasília é considerada 
o segundo mais antigo evento literário do país 
(o primeiro é a Feira de Porto Alegre).

Com experiências de participações efetivas 
em outras expressivas feiras e eventos literá-
rios estaduais e nacionais, Raquel Naveira e 
Rubenio Marcelo são membros da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras e têm a poesia 
como a principal vertente literária de produ-
ção.

VERSO E REVERSO

Luz de Deus ou felicidade pura
__ Como pura é a candura do meu verso 
__
Foi encontrar-te, ó santa criatura,
Na textura complexa do Universo!

Procurei-te, amor, como quem procura
Na moeda da vida o seu reverso...
No meu ser cinzelaste uma escultura
Em que, se Deus é frente, és tu o verso!

Pois me trouxeste tão sublime afeto,
Que eu, já do amor descrente e vil ateu,
Reencontro o amor em ti e tão completo,

Que eis-me não mais desiludido e triste:
O mesmo amor que em ti me reviveu,
Me fez de novo crer que Deus existe!

Geraldo Ramon Pereira

Chuva de amor 
por ela
 A chuva da tua ausência é triste brisa,
E a névoa da saudade, ventania
Soprando tua imagem que desliza...
Nos pingos da minha doce nostalgia.
 
Gritantes trovões chamam o teu nome
Escrito com relâmpagos em mim,
E louca, a tempestade me consome
Em um dilúvio de paixão sem fim.
 
Só o teu sinal cala o meu tormento,
Deixando o céu brando e ensolarado,
Pra alimentar de paz meu pensamento
 
Que voa livre em nuvens de esplendor,
Nas asas do meu pranto arrebatado,
Para fazer chover só teu amor.

J. P. Frazão

POESIA

Assim, desta 
fecunda parceria 
(Dario / Galvão) 
só podiam nascer 
bons frutos: como 
este cedê, que traz 
18 canções, sendo 
quatro gravadas 
na voz de Áttila 
Gomes, uma por 
Gustavo Vargas, e 
as demais na voz 
de Galvão(...)”

A senha 

Socó-boca-d’água

Eduardo Mahon – membro 
correspondente da ASL e 
ex-presidente da AML

Nunca mais havia voltado ao 
banco. Faz dois anos que voltei. 
Para nunca mais, ou melhor, pa-
ra sempre. O gerente disse que, 
se eu não renovasse a senha, 
perderia a conta. Não podia per-
dê-la, era a única que tinha. Abri 
há vinte anos. Cheguei lá e uma 
mulher uniformizada foi desig-
nada para tratar comigo. Bom 
dia. Bom dia, senhor. Foi logo me 
dizendo: sua senha deve ter, no 
mínimo, seis dígitos. Não tive dú-
vida: sapequei o meu aniversário. 
Apertei o botão de confirmar. 
Nada. De novo. Nada. Outra vez. 
Nada. A atendente virou-se com 
aquela cara de sonsa: não po-
de ser a data do seu aniversário. 
Ok. Nova tentativa. Digitei a data 
de aniversário dos meus filhos. 
Agora vai. Nada. De novo. Nada. 
Mais uma vez. Nada. No canto da 
boca daquela mulher uma ponta 
afiada sorria da minha ignorân-
cia. Negativo, senhor. É preciso 
que não tenha apenas números, 
coloque letras também. Ah sim. 
Letras. Fiquei pensando: tudo is-
so para tão pouco dinheiro. Não 
interessa. De novo: as três ini-
ciais das letras dos meus filhos 
e mais a data de nascimento de-
les. Isso. Devia servir. Com a fé 
de que iria sair dali logo, apertei 
o botão verde para confirmar. 
Digite de novo. Ok, digitei. Nada. 
Repetir a operação. Repeti. Nada. 

Inferno! Novamente, a atenden-
te que estava de costas virou-se 
e me informou: o senhor digitou 
minúsculas e maiúsculas? Oi? 
Minúsculas e maiúsculas? Não. 
Mas tem que digitar. Quantas 
maiúsculas e quantas minúscu-
las? O senhor pode escolher livre-
mente. Ok. Deixa ver se eu enten-
di: números, letras, sendo minús-
culas e maiúsculas, em qualquer 
ordem? Isso mesmo. Tá bom. As 
letras dos nomes dos meninos, 
pequenas e grandes, mais a da-
ta de nascimento. Mandei bala. 
Não tem erro. Confirmei. Depois, 
confirmei de novo. Apareceu ou-
tra tela me mostrando doze ce-
nários. Em qual deles eu via uma 
árvore. Perguntavam para saber 
se eu não era um robô. Fiquei 
irritado. Como a p... de um ro-
bô estaria na agência trocando a 
senha? Ok. Respirei. Contei até 
dez. No sete, já tinha me acalma-
do. Escolhi as imagens com as 
árvores. Confirmei. Não sou um 
robô, afinal de contas. O com-
putador confirmou que eu não 
era. Ainda bem. Apareceu uma 
ampulheta. Espere um instante, 
senhor. Ela não precisava me di-
zer. Eu presumi com a ampulhe-
ta que é para esperar, respondi. 
Então, espere um pouco com 
ou sem presunção. Senti que a 
mulher estava ficando nervosa 
comigo. Um minuto depois, ela 
virou-se e perguntou: acabou? 
Acabei. Conseguiu? Consegui. 
Quando ela viu a tela, abriu um 
sorriso sarcástico: ainda não, se-
nhor - estão transmitindo os seus 

Manoel de Barros 

Socó-boca-d’água meio que es-
picha seu corpo pra trás como 
se quisesse conversar de costas; 
alonga o pescoço esgalgo, arrega-
la o olho vermelho, e vê dos treze 
lados.

Tem fino ouvido de barata, 
esse pássaro. Não boceja nunca. 
Cisma até com a sombra das bor-
boletas. E avista os perigos desde 
ontem.

Sempre alarmado, em cima 
do susto, como um galo que está 
viajando em canoa bêbeda, - não 
para de vigiar destinos e motucas.

Ninguém tira retratos dele pa-
ra enfeite. Não entra em jardins. 
Sonda a hora das cobras e dos 

grilos subjacentes. E não sabe se 
casa tem portas.

Se uma lontra ele vê, exorcisa. 
Pula de lado três passos. E para 
atencioso, esgalgado. Logo adi-
vinha o que tem na cabeça da 
lontra. E detona o alarme. Parece 
que sopra no mundo uma avena 
entupida de areia. Diante de tan-
to barulho, esse cachorro-d’água 
se manda assustado. O socó-
boca-d’água é puro de corixo. 
Pantaneiro escarrado. Sabe onde 
mora o peixe desde quando por 
aqui era mar de xaraiés. E atrai os 
dubafos com seva de falenas.

Por cima dos camalotes, dis-
farçados, os socós-boca-d’água 
conversam como inocentes la-
vadeiras. Parecem a mãe dos 

balho, bem como os demais bo-
êmios. Assim, a canção denota – 
com forte dosagem metafórica – o 
sentimento evocativo de um tem-
po que segue ‘laçado’ na memó-
ria: “a saudade vai dar pealo...”.

A faixa 2, ‘Pra que tristeza’, é 
um belo chorinho que trata da 
relação arquetípica da Lua (car-
ta XVIII do tarô - tristeza) e a que 
vem a seguir: Sol (XIX - alegria). 
Abordando este mesmo tema, a 
faixa 3 (‘Noites de maio’) relacio-
na, além da Lua e Sol, outras car-
tas: Torre (XVI), Estrela (XVII) e 

Julgamento (XX) – destarte, num 
místico refrão, o compositor brin-
ca: “16 para 20 faltam 3”.

Numa letra composta por Dario 
especialmente para seu parceiro/
amigo Galvão, que tem curiosida-
de sobre a ciência, a faixa 4 (‘Mas 
eu me chamo Raimundo’) é um 
samba de cadência envolvente e 
eloquentes sonoridades.

A faixa 5, ‘BeÓ do bocó’, é ou-
tro chorinho deveras melodioso, 
cuja letra nasceu inspirada em 
uma curiosa situação vivenciada 
(por Dario, juntamente com um 
grupo de alunos) ao término de 
uma das suas aulas de química. 
A 6, ‘Berenice quer sambar’, nas-
ceu numa véspera de carnaval: 
‘Berê, Berê, Berenice... o samba 
tem razão...’. A faixa 7, ‘Esmola 
de amor’, é uma canção tocan-
te explorando este tema eterno: 
“esmola de amor não vale um 
vintém... a gota de um bem / faz 
mal a quem não tem...’. A faixa 8, 
‘Chorinho sem nome’, como diz 
o título, celebra este gênero mu-
sical eternizado na nossa emepe-
bê – exalta um choro verdadeiro 

‘chorando saudades’.
‘Anhuak’ (palavra guarani – 

‘um lugar para descanso’ – que 
dizem ser a origem da palavra 
Nioaque) é o título da magistral 
faixa 9. Nela, Dario Pires fala da 
sua infância nesta cidade do nos-
so Estado: “Anhuak dos meus 
amores... lá deixei o meu meni-
no...”.

A faixa 10, ‘Quizás’, surgiu 
de uma observação poética do 
compositor, numa manhã de 
domingo, interagindo com gor-
jeios de pássaros numa praça. E 
‘Delamares’ (faixa 11) é um chori-
nho que plange especiais recorda-
ções. Na faixa 12 (‘Ciúme’) temos 
um pulsar das essências que são 
utilizadas para despertar a pai-
xão. Já a 13 (‘Pele de cetim’) é uma 
canção dedicada por Dario Pires 
à sua musa inspiradora Maria 
Celina. E a faixa 14 (‘Dancing da 
lua’) é um blues que trata do te-
ma ‘saudade’ – evoca os tempos 
e amigos da época em que Dario 
estudou no RJ.

Temos ainda as faixas ‘Púrpura’ 
(15), ‘Batata doce’ (16), ‘Livro-

caixa’ (17) e ‘Bom de bico’ (18), 
todas igualmente aprazíveis. 
Tudo emoldurado em letras 
descontraídas, gestadas com 
autêntica brasilidade, em co-
núbio com melodias bem re-
solvidas e ritmos que aguçam 
os sentidos dos ouvintes. Vale a 
pena conferir.

Contracapa do CD – uma 
bela miscelânea com música 
popular brasileira

dados para a central. Ok. Trinta 
segundos depois, veio a men-
sagem de erro. Moça, deu algu-
ma coisa errada. O que foi? Não 
completou a transação. O se-
nhor vai ter que tentar de novo. 
Máquina de merda! Desculpe, 
senhor, mas é o procedimento. 
Estou aqui há duas horas!, disse 
quase chorando. Ansioso, digi-
tei as primeiras letras do nome 
dos meninos, entre maiúsculas 
e minúsculas, a data de nasci-
mento, e apertei logo o botão. 
Veio a tela me mostrando doze 
cenários para escolher em quais 
deles havia uma casa. Escolhi. 
Confirmei. Reconfirmei. Me 
pediram para digitar a senha 
que eu estava lendo na tela. 
Obedeci. Ampulheta. Sessenta 
segundos. Erro. Mais um erro. 
Pqp...! Senhor, mantenha a cal-
ma. Ok, desculpe. O senhor de-
ve estar fazendo alguma coisa 
errada. Não estou. Está sim. Não 
estou! A senha, então, já deve 
existir. Como assim? Acontece 
muito. Mas alguém tem os filhos 
chamados José, João e Eduardo, 
nessa ordem, que fazem aniver-
sário no dia seis de maio? Deve 
ter. Mundo pequeno esse... Pois 
não é?, ela tentou ser simpáti-
ca. Tentei de novo. Agora com 
as iniciais do nome da minha 
mulher, depois das crianças, 
maiúsculas e minúsculas, os 
seis números, a prova de que 
não sou robô, a senha de con-
firmação: confirma, confirma, 
confirma. Trinta segundos de-
pois, o computador disse que a 
operação foi um sucesso e que 
mandou a nova senha de segu-
rança para o meu telefone ce-
lular. Até que enfim! Lembrei, 

no entanto, que eu não estava 
com o meu celular. Voltei pro 
carro. A atendente ficou me 
esperando, reservando o lu-
gar defronte à máquina. Tirei o 
aparelho de dentro da pasta e vi 
que, realmente, há um torpedo 
com uma senha. Digitei os nú-
meros. Nada. Erro. Comecei a 
transpirar. Apareceu uma men-
sagem: tempo esgotado. Favor 
tentar novamente. A mulher 
olhou para cima, impaciente. 
O senhor vai ter que repetir a 
operação. Mas, moça, já é qua-
se hora do almoço. Não posso 
fazer nada, senhor. Tudo bem, 
repeti. Iniciais da mulher, dos 
filhos, maiúsculas e minúscu-
las, escolhi três sobremesas de 
chocolate para provar que não 
era um robô, digitei a senha que 
apareceu na tela, recebi a nova 
mensagem no torpedo, digitei 
os números recebidos e voilà!, 
agora foi. Mas não tinha ido. Na 
tela, vi a mensagem: a confirma-
ção está no seu e-mail. Senhora, 
mandaram para o meu e-mail, 
está tudo certo? Ainda não. O 
senhor precisa validar a opera-
ção. Sádica!, murmurei baixi-
nho. Peguei o celular e cliquei 
sobre o navegador. Sem sinal. 
No banco, instalaram um dis-
positivo que impedia o acesso 
à internet. São as normas de se-
gurança, senhor – me informou 
a mulher de uniforme. Ok. Saí 
da agência. O sinal voltou. Fazia 
um calor desgraçado. Na cami-
sa, já se formava uma poça de 
suor sob as axilas. Acessei direto 
o correio eletrônico. Baixando. 
Baixando. Baixando. Demorou 
porque um corretor de imóveis 
havia me mandado quinze fotos 

do apartamento que ele estava 
vendendo. Ainda havia a cópia 
digitalizada de um processo no 
qual eu trabalhava. O e-mail es-
tava pesado demais. Não con-
segui abrir tudo. Deletei aquela 
merda toda. Inferno! Inferno! 
Inferno! Cinco minutos depois, 
chegou a mensagem. Abri o 
mail. Ali estava o código de con-
firmação. Voltei correndo para 
a agência. Apitou o detector de 
metais. P-q-p!, separei sílabas 
ao babar de raiva. Fui obriga-
do a deixar o celular apartado. 
Apitou de novo. Dessa vez, me 
desfiz do cinto. Apitou de novo. 
Tirei os sapatos. Apitou mais 
uma vez. Caramba! Fui subme-
tido à revista magnética. Estendi 
os braços, afastei as pernas e tu-
do o mais. Dois seguranças para 
me checar. Está limpo. Claro 
que estou, respondi. Coloquei 
o cinto, o sapato, peguei o celu-
lar. Cadê a mulher?, perguntei 
a um rapaz de uniforme. Cadê 
aquela merda de atendente?, 
acabei gritando no meio da 
agência. Procurei na fila. Ela não 
estava mais lá. Tinha saído pa-
ra o almoço. Voltei ao gerente. 
Também foi almoçar. O substi-
tuto me disse que voltariam em 
duas horas. Me indicou outra 
pessoa. O tempo foi passando. 
Os dias, semanas, anos. Percebi 
que não adianta me descon-
trolar. Estou calmo agora. Pelo 
menos, vivo no ar condiciona-
do. Da minha casa, recebo uma 
muda de roupa todos os dias 
e vejo os meus filhos uma vez 
por semana pelo vidro blindado 
da agência. Desde então, moro 
aqui. Nunca mais saí do banco. 
Já me conformei.

peixes. Súbito mergulho um. E 
aparece com o peixe no bico, 
de atravessado. O olho verme-
lho com lágrimas de água.

Engole sem guspe o peixe. 
O longo pescoço engrossa. 
Arregala muito o olho. Naquela 
comprida estrada que é o seu 
pescoço, a gente vê o peixe des-
cendo. Vai agora salivado por 
uma gosma cinzenta.

Organiza depois um conto 
rachado para limpar a guela.

Desse pássaro ninguém sa-
be muito. Ouço que mora na 
gravanha, - ou no gravanha. 
Sabendo ninguém o que seja 
gravanha.

A palavra é bonita e selva-
gem. Não está registrada nos 
léxicos. Ouço nela um rumor 
de espinheiro com água. Tem 
tudo para ser ninho e altar de 
um socó-boca-d’água.


